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RESUMO 

A criminalidade constitui um fenômeno complexo e multifatorial, atravessando dimensões sociais, 
culturais, biológicas e psicológicas. Entre suas manifestações mais extremas, destacam-se os 
homicídios em série. Contudo, ainda são escassos, especialmente no contexto brasileiro, estudos que 
discutam de forma crítica o comportamento e o desenvolvimento psicológico dos assassinos em série. 
Este trabalho teve como objetivo revisar a literatura a fim de correlacionar os traumas vivenciados na 
infância com o comportamento criminoso posterior. Nesse sentido, o objetivo geral consistiu em analisar 
a relação entre experiências traumáticas infantis e o desenvolvimento psicológico de serial killers. Para 
tanto, buscou-se: (i) examinar, à luz das principais teorias psicológicas, a relação entre traumas não 
elaborados na infância e a formação de padrões comportamentais disfuncionais associados à 
criminalidade; (ii) identificar fatores de risco e vulnerabilidade que potencializam a ligação entre 
vivências traumáticas precoces e a manifestação de condutas criminosas na vida adulta; e (iii) propor 
estratégias de intervenção psicológica preventiva voltadas a crianças em situação de vulnerabilidade 
psicológica e social. Os resultados evidenciaram a relevância de um ambiente familiar seguro para o 
desenvolvimento psicológico saudável, ao mesmo tempo em que ressaltaram a complexidade de se 
estabelecer nexos causais diretos entre vulnerabilidade precoce e comportamento criminoso. 
Observou-se que, embora exista correlação entre traumas infantis e o histórico de alguns casos 
analisados, tais experiências não determinam nem reduzem, de forma isolada, o comportamento de 
indivíduos que se tornam assassinos em série. Assim, reforça-se a necessidade de novas investigações 
e de uma análise crítica mais aprofundada sobre o tema. 
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INTRODUÇÃO 

Os homicídios em série despertam interesse científico por envolverem aspectos 

singulares do comportamento humano. Pesquisas em Psicologia apontam que 

traumas infantis  como abusos e negligência podem comprometer vínculos afetivos, 

identidade e regulação emocional, aumentando a vulnerabilidade a padrões 

comportamentais desadaptativos. Autores clássicos, como Freud e Winnicott, já 

destacavam a relevância do ambiente familiar para o desenvolvimento psíquico, e 

estudos recentes reforçam a associação entre experiências adversas na infância e 

comportamentos desviantes na vida adulta. Embora não haja relação determinista, 

observa-se a recorrência de históricos de violência e negligência na infância de serial 
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killers, o que torna necessária a ampliação de estudos sobre esse tema, 

especialmente no contexto brasileiro. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão literária de caráter 

qualitativo, voltada à análise dos conceitos de desenvolvimento psicológico, 

comportamentos e personalidade. Para tanto, foram examinados artigos e obras 

clássicas da psicologia que abordam tais temáticas, priorizando fontes atuais e de 

reconhecida relevância científica. A busca contemplou os principais bancos de dados, 

como PubMed e SciELO, além da consulta a trabalhos publicados em língua inglesa, 

o que possibilitou maior diversidade e profundidade na compreensão do tema. 

RESULTADOS 

A análise evidenciou que traumas, abusos e negligência no ambiente familiar podem 

atuar como fatores de risco na formação de comportamentos violentos, inclusive em 

homicídios em série. Contudo, a criminalidade mostrou-se multifatorial, resultante da 

interação de variáveis biológicas, psicológicas, sociais e culturais, o que impede 

considerar antecedentes familiares como determinantes absolutos. Observou-se a 

recorrência de histórias de violência na infância desses indivíduos, mas cada trajetória 

possui singularidades. Os resultados reforçam a importância de um ambiente familiar 

protetivo e da atuação integrada entre psicologia, criminologia, assistência social e 

justiça. Destaca-se ainda que a intervenção psicológica pode contribuir tanto no 

manejo clínico quanto em estratégias preventivas. Entre as limitações, apontam-se a 

dependência de dados secundários e a diversidade metodológica, reforçando a 

necessidade de pesquisas empíricas e multidisciplinares que subsidiem políticas 

públicas mais eficazes. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, embora não exista uma relação determinista entre traumas infantis e 

o desenvolvimento de comportamentos criminosos, há evidências consistentes de que 

experiências adversas na infância aumentam a vulnerabilidade a padrões de violência. 

A criminalidade, contudo, deve ser entendida como fenômeno multifatorial, no qual 

fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais se entrelaçam. Nesse sentido, 
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destaca-se a importância de ambientes familiares saudáveis e da atuação 

interdisciplinar na prevenção, intervenção e reintegração social. Ressalta-se, ainda, a 

necessidade de novos estudos empíricos e multidisciplinares que ampliem a 

compreensão dessa relação e fortaleçam políticas públicas voltadas à proteção infantil 

e à redução da violência. 
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